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GRAr DE F.ESTIVIDADE 
, 
a 

NBA 
No pitto1•esco e aprasivel local da Senhora da Sande da 

freguezia das 1'Iarinbas do concelho de Espozende, festejar
se-ba nos dias 14 e 15 d'agosto, com uma pompa 
e losimento exti•ao1•dina1•io, e fora do vutg·ar, a vene

randa imagem d'esta invocação. 

A. commissão •organisadora dos festejos, não f'se te1n pou
pado a sae1•ilicios e despezas para dar maior pompa 

e realce a festividafle, e assim organisou o:seu 
p1•ogramma da seguinte forma: 

A. pi•incipiar do dia G, haverá novenas até ao dia t '1, 
presididas por mgr. D. F1•aneiseo 1'Io1•gado, sendo annon

ciadas po1• salvas de morteiros e girandolas de :foguetes. 

DIA 14 
1'.' alvo1•ada dDeste dia, e ao troar dos morteiros serão lançados ao ar 

muitos foguetes de salva 1•eal e ao n1eio dia fa1•ão a sua ent1•ada no terrei
ro, que se achará lindamente embandeiI•ado, as excellentes musicas 

lrifariteria 6, e Voluntarios de Famalicão 
por serem tão celebradas e applaudidas, bem dispensam aqui o nosso elogio. 

A' s 5 horas da tarde, vesperas a grande instrumental e sermão. 
Haverà um riquissimo basar de prendas, offerecido pelas nossas camponezas e pelos devotos que, 
cheios de fé e confiança, recorrem nas horas amargas da vida ao patrocinio de Nossa Senhora da 
Saude. 

A' s 9 horas da noite certamen musical pelas duas citadas bandas nos elegantes corêtos que 
a commissão mandou fazer por artistas de reconhecido gosto e merecimento. 

Uma riquíssima illuminação à venesiana, assombrosa de brilho e magnificencia com suas 
decorações artisticas, composta de 5.000 lumes contendo arcos voltaicos, tulipas, ramalhetes 
etc, etc dará um aspecto deslumbrante ao local. 

Vistosos candieiros de acetylene, de grande incandescencia, dar-lhe-hão um eífeito feerico 
surprehendente! .... 

O fogo de artificio, muito variado e em incalculavel abundancia fornecido por dous dos 
mais afamados pyrotechnicos do l\1inho, e feito a capricho para esta festividade serà d' uma bel .. 
lesa extraordinaria. 

Serão lançados ao ar formosos bouquets e queimadas arvores de fogo e granadas de 
surprehendente e maravilhoso effeito exhibindo.se ao mesmo tempo nos ares lindos aerostatos de 
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COMARCA DE ESPOZENDE 
EDITOS 

DI~ THl~Til Dlil8 
• 2. • puLlicação 

elo J uizo com
rnercial da ro• 
marca de Espo· 
zende e cario· 
rio d o e s e ri -
v â o-Morae~ 
Rocha-·-se pro 

ceasam uns autos d'ac· 
ção especial por letra em 
que é auclur Antonio 
Martins, casado, proprie
tario, d'esta villa e réo 
Antonio Pereira da Cos· 
ta Junior, casado, pro
prietario, da freguezia de 
S. Claudio de Curvos e 
hoje auzente nos Esta .. 
dos Unidos da Republi
ca do Brazil, e n'elles 
correm editos de trinta 
dias, os quaes se conta
l'ão da data da segunda 
publicação d'este annun· 
cio, citando o dito réo 
para na segunda audien· 
cia posterior ao acaba· 
mento dos editos, ver a
cusar a sua citação e 
n'essa audiencia reconh9· 
cer e confes&ar ou ne
gar por termo a sua fir
ma e obrigações cons
tantes das letras por el
le acceiles e saccadas 
por Manoel José da Sil· 
va, em que é credora 
Armint.la Carneiro Estel
la, casada, domestica, de 
Fão e por esta indossa
das ao author, sendo 
a primeira sarcada e ac
ceite em 25 de maio de 
1907 e a st gunda sacca .. 
da e acceite em 28 do 
mesmo mez e anno, e ca
da uma da quantia de 
49h990 reis e com a 
multa couvencional de reis 
30~000, para custas não 
contadas e ambrls devi
damente prolestadas por 
falta de pagamento, sob 
pena de haver logo por 
confessada a mesma ac .. 
ção e ahi condemnado 
de preceito. quando não 
seja contestada e seguin· 
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do-se os mais termos Ie. 
gaes. 

As audiencias n'esle 
JUIZO fazem-se em Lodas 
as quartas-feiras e sa b
bados, não sendo dia 
feriado 011 santificado 
porque sendo-o se fazem 
no dia immedrato se es
te o não fõr· tambem! pe
las 11 horas da rna11hã, 
no Tribnnul commercial, 
sito n'esta villa. 

EspozenJe, 1 de julho 
de 1908. 

O escrivão substituto 
João Evaristo de Moraes 
Rocha. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Leal Sampaio 

Uo11iarca de •~spozende 
EDITOS DE THINTA 

DIAS 

~ . 
grandes dimensões. Um bonito bouquet de fogo, acompanhado de salva real, darà o realce ao fim 
do arraial. 

A capella da Virgem ricamente engalanada por um distincto decorador de Vianna do Castel
to, apresentará um brilho enexcidivel. 

No fim do fogo, cerca das 2 horas da madrugada, haverà missa dentro da capella pa
ra os forasteiros que venham assistir a estas demonstrações de regosijo. 

O terreiro apparecerà ornamentado a capricho com tropheus, plinthos etc., por diversos 
amadores. 

Dia 15. 
A's 10 horas missa solemne a g--rande instrumental e sermão. 
A's 4 horas da tarde serrnão pelo intelligente e distincto orador sagrado 

Manoel Emilio Antonio Gonçalves, e em seguida uma imponente e 1nages
tosa procissão, com posta de muitos anginhos, figuras alegoricas, côro de 
virgens etc., percorrendo o itenerario do costume. 

No fim fogo de bonecos _m?vimentados.. . . . 
Esta romaria por ser trad1cc1onnl, é a umca legitima e verdadeira que se faz em todo o concelho de 

Espozende. E a crença popular attribue a esta venerando imagem anno abundante de pescado quando a classe 
piscatoria, cheia de fé e amo~ para com a m~e celeste, recorre á Senhora da ~aude. das Ma~inhas. ~ a
quelles verdadeiramente contr1ctos orarem á Virgem da Saude concede Sua Santidade mdulgenc1a planaria e 
remissão de todos os peccados. 

Os vehiculos podem transitar da estrada de macadam, â Egreja parochial, até o terreiro da capella da 
2,"' 1111blieadio mi\aarosa. Senhora da Saude. elo Juízo de di--~ ____ ..., __________________________________ _ 

rei to cJ't>stn co-
marca e carlo· 
rio do Escri
vão do 1.º ofli-
cio, conem e-
di! os de tlin

ta dias, a contar da data 
da se~untia e ultima 1·u
blicação d' este annuucio 
nu «Diario do Go\erno», 
citando o co-herdeiro Ma
noel d' Oliveira e sua mu
lher, cujo nome se igllo
ra, auz1·ntes em parte in• 
cerla nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos os 
lermos até final do in
ventario orphr:1nologico a 
que se proo de por o bilo 
de sua mãe Maria Rosa 
da Silva. moradora que 
foi, na frc guezia de São 
Claudio de Curvos, d'es
ta comarca, e no qual é 
inventariante seu mai idu 
João Ma1 tins Barreto, mo
rador na uita freguezia, 
sem prejuizo do andamen
.to Llo mesmo invenlario. 

Espozende: 30 de ju
nho de 1908. 
O escrivão ajudante do 1.º 
officio, 

João de Vasconcellos. 
Verifiquei a exadidâo, 

O juiz de Direito 
Leal SampaJ_o. __ 

l lvro de leitora, por João 
da Gamara e Raul Brandão, 
carl. 

O meu primeiro livro 
de leitura, por F. de 

i 
Oliveira, carl. 

Primeiro livro de lei
tura, por 1ose de Carva
lho e Silva e José Nunes Ba-

1 plista, ca rt. 
Prllllelro Uvro de lei· 

tura das escolas pri
ma rias, por D. Maria Pin
to F1gueirinhas, broch. 100 
carl. 

Primeiro livro de lei
tura, por Ulysses Macha
do, cart. 

Livro de leitura, por F. 
d'Andrade e A. Vasconcellos, 
cart. 

Lelt11.-as, por Agostinho Nu
nes Ribeiro Teixeira, cart. 

Primeiro llvro tle lelt11-
t111·a, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

~ Livro de leitora, po!' João 
da Gamara e Raul Brandão, 
cart. 

Livro de leitura, por Rit
la dos Martvres e Francisco 
dos Santos, cart. 

O meu se,i;undo livro 
de leitura, por F. d'Oli
veira, carl. 

Leitura 4.ª classe: 
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